
 

 
 

Boletim do Núcleo de Agronegócio - Ano V nº 023  28/06/2010 - Fone: 3340 3081 

Cotação de Preços (28/06/10) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 130,00  a R$ 150,00/ sc de 60 kg  Apesar da soja, terra segue tendência de alta .  
Depois de começar o ano em alta, a cotação média das terras 
agrícolas recuou, mas mantém a tendência de valorização. O 

valor médio do hectare, que chegou a R$ 4.373 no primeiro 

bimestre, caiu a R$ 3.545 em abril. No final do ano passado, os 
imóveis rurais brasileiros valiam em média 18% mais (R$ 

4.330/ha), aponta levantamento da consultoria AgraFNP 
Fonte: Gazeta do Povo 

 

Custo de produção de bovino cresce e frango ganha 

espaço  
Exigências ambientais e padrões sanitários mais rígidos vão 

elevar os custos da produção de carne bovina, principalmente, 

e desacelerar a expansão dessa proteína nos próximos dez 
anos. Ao mesmo tempo, crescerá a preferência do consumidor 

por frango em detrimento de outras carnes 
Fonte: Valor Econômico 

 

Agricultura familiar terá juro mais baixo, seguro e 

limite maior  
O novo plano do governo para a agricultura familiar , reduz 

juros, cria uma nova modalidade de seguro rural, amplia os 
limites individuais de crédito e eleva a renda bruta anual dos 

produtores de R$ 160 mil para R$ 220 mil, aumentando o 

universo de beneficiários 

Valor Econômico para assinantes 
 

Política de preços mínimos passa a ter percentual 

obrigatório .  
A partir da safra 2010/2011, a agricultura familiar terá direito a 

20% dos recursos da Política de Garantia de Preços Mínimos 
(PGPM). Até a safra atual, não havia uma especificação de 

quanto o governo deveria gastar com essa camada de 

produtores rurais. Com a medida, a agricultura familiar terá 

acesso a R$ 1 bilhão dos R$ 5,2 bilhões estabelecidos no 
orçamento para a PGPM. O programa permite que a 

Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) faça leilões 

para a compra de excedentes de produção, com a finalidade de 
reduzir as oscilações de preços 
Fonte: Agencia Brasil 

 

Laboratório do IMA é credenciado para realizar 

diagnóstico de febre aftosa 
O Laboratório de Saúde Animal (LSA) do Instituto Mineiro de 

Agropecuária (IMA) foi credenciado pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para realizar o 

diagnóstico sorológico de trânsito para febre aftosa em animais 
susceptíveis. A conquista ocorreu na última semana de maio de 

2010 e o LSA é o segundo do país a conseguir este status. 
Fonte: Agrosoft 

Milho2 – R$ 15,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 34,80 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 13,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 9,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 20,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 23,00 / Dz  

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 5,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 20,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 7,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 20,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 42,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,20 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ 10,00/ cx 20 kg  

Limão – R$ 20,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 75,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

- R$ 600,00  

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,68 ; Fora do  Pro-leite:R$ 0,66  

Extra Cota: R$ 0,55                    Frete:  R$ 0,054/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,70  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,50  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 25,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,70 a R$ 3,10  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 APROLEITE;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . 

FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144672&ul=169355&cid=25241&rt=1&cnd=144672&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144672&ul=169355&cid=25241&rt=1&cnd=144672&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144672&ul=169355&cid=25241&rt=1&cnd=144672&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144666&ul=169349&cid=25241&rt=1&cnd=144666&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144666&ul=169349&cid=25241&rt=1&cnd=144666&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144666&ul=169349&cid=25241&rt=1&cnd=144666&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144769&ul=169454&cid=25241&rt=1&cnd=144769&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144769&ul=169454&cid=25241&rt=1&cnd=144769&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144769&ul=169454&cid=25241&rt=1&cnd=144769&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144802&ul=169506&cid=25241&rt=1&cnd=144802&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144802&ul=169506&cid=25241&rt=1&cnd=144802&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=144802&ul=169506&cid=25241&rt=1&cnd=144802&tv=1
http://www.agrosoft.org.br/agropag/214632.htm
http://www.agrosoft.org.br/agropag/214632.htm


Estudo questiona peso da produção familiar 
 
 Um amplo estudo encomendado pela Confederação da Agricultura e Pecuária (CNA) à Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) reabriu ontem o debate sobre a real contribuição da produção familiar à geração de riqueza e ao abastecimento de 

alimento no país. 

 Em 190 páginas, seis pesquisadores do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre-FGV) questionam resultados do Censo 

Agropecuário 2006, divulgado pelo IBGE no fim de 2009, e redimensionam o papel do segmento familiar na produção 

agropecuária com base em micro dados do IBGE e critérios estabelecidos pelo Banco Central para concessão de crédito rural. 

 A FGV defende haver 3,33 milhões de produtores familiares enquadrados como beneficiários do programa de crédito 

familiar (Pronaf), que são donos de 64,4% das propriedades rurais do país e geram 23% do valor bruto da produção 

agropecuária nacional (VBP), estimado em R$ 240 bilhões em 2009. 

 No censo do IBGE, acusado de “desonesto, equivocado e ideológico” pela CNA, haveria 4,36 milhões de agricultores 

familiares, donos de 84% dos estabelecimentos e de 38% do VBP. As propriedades não alcançadas pelo Pronaf seriam 1,6 

milhão, segundo a FGV – ou 30% do total. E produziriam 76% do VBP, e não os 62% indicados pelo IBGE. 

 Além disso, a maior parte da produção de alimentos da cesta básica (trigo, arroz, milho e feijão de cor) seria gerada por 

esse grupo fora do Pronaf, exceção feita ao feijão preto, cuja produção está nas terras de “pronafianos” e assentados da reforma 

agrária. 

 Pode parecer trivial, mas esses dados têm influência direta na formulação de políticas públicas e na concessão de 

benefícios específicos de cada segmento. Daí, a pesquisa servir como alavanca aos ataques ruralista aos dados do IBGE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: CEA/IBRE/FGV a partir de microdados do Censo Agropecuário 2006 do IBGE 
 

 “O IBGE quer dividir o país de maneira política e ideológica ao fixar o tamanho de propriedade, e não a renda gerada, 

como critério principal para traduzir o setor rural”, acusou ontem a presidente da CNA, senadora Kátia Abreu (DEM-TO). “É 

uma leitura equivocada, nociva ao país. Divide a agricultura entre pobres e ricos, bons e maus, pequenos e grandes”.  

 Um mês após divulgar o Censo 2006, e sob muitas críticas internas, o IBGE foi obrigado a rever sua projeção de 

concentração da propriedade de terra no Brasil. 

 Questionado – e atacado no estudo −, o IBGE preferiu comentar os dados apenas em uma futura audiência pública 

convocada pelos senadores da Comissão de Agricultura. Procurado ontem, o instituto não quis se pronunciar sobre o estudo da 

FGV. 

 A pesquisa patrocinada pela CNA também levantou discussões sobre orientações e urgência da reforma da política 

agrícola do governo. A CNA defende uma nova “tipificação” do público-alvo dos programas de crédito rural subsidiado pelo 

Tesouro Nacional. 

 Pela proposta, haveria uma renda mínima a ser gerada, ainda não fixada, como pré-requisito para a concessão de 

crédito oficial. Abaixo dessa referência, a produção não seria estimulada pelo governo. Teria que haver “políticas públicas” de 

erradicação da pobreza e promoção do bem-estar social. “Isso regularia o mercado, evitaria trabalho ao Estado e pouparia 

recursos públicos”, disse a senadora. 

 A pesquisa FGV-CNA aponta que dois terços das propriedades enquadradas nos critérios do Pronaf têm um VBP “tão 

baixo” que nenhum estímulo à produção seria suficiente para elevar a renda desse grupo de “residentes rurais” e produtores 

para “auto-consumo”. No Nordeste, haveria 1,3 milhão de proprietários nessa condição econômica. 

 Diante do diagnóstico, a CNA defende a criação de uma faixa específica para médios e grandes produtores, atualmente 

atendidos com os mesmos critérios de juros, prazos de carência e pagamento, além de limites de crédito, que dividiria seus 

riscos em termos percentuais com o Tesouro. 
 “Não pode ter 100% de risco do Tesouro. Precisamos impor limites à subvenção”, defendeu Kátia Abreu. Aos grandes, 

argumenta, não interessa financiamento público, mas incentivo ao seguro rural, proteção cambial (“hedge”) e sustentação de 

preços. 

 

Fonte: Valor Economico 

O peso Familiar - Participação de 

estabelecimentos enquadráveis no Pronaf no 
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